
— Procurai o Reino de Deus e sua 
justiça... Perdoai setenta vezes sete... Aju­
dai aos inimigos. 

Orai pelos que vos perseguem e calu­
niam... Brilhe a vossa luz... Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei... 

Essa maravilha de sempre é o LIVRO. 
Sem ela, ainda que haja Sol no Céu 

para a Terra, a noite do espírito invadiria 
o mundo, obscurecendo o pensamento e 
matando o progresso. 

Acertando contas 

eu amigo: 
Diz você que o médium, a rigor, de­

veria ser um estranho às letras para garan­
tir a genuinidade do intercâmbio espiri­
tual. Uma espécie de truão, atacado de 
mongolismo, cuja posição primitivista as­
segurasse a legitimidade do fenômeno. 

Teríamos, assim, um espetáculo de 
êxito insofismável, â maneira dos êxitos de 
um encantador cuja presença a platéia re­
clama, pedindo bis. 

Mas, é você mesmo o autor de várias 



declarações inequívocas de que a Doutri­
na Consoladora dos Espíritos é mestra de 
almas, com objetivos fundamentais na 
construção do Reino Divino nos corações 
humanos. 

E acredita que os desencarnados res­
ponsáveis devam começar o sublime servi­
ço, através de números estonteantes, valen­
do-se do primeiro bufão que lhes surge à 
mira? 

Não desrespeitemos o valioso traba­
lho de pesquisa, realizado pelos anteces­
sores de Rkhet e pelos continuadores de­
le, no campo da observação. Os medianei­
ros, chamados a doar energias nas tarefas 
de materialização, constituem excelentes 
operários do bem, preciosos e raros, se­
meando robustas convicções a serviço do ra­
ciocínio. Quase sempre controlados por 
orientadores invisíveis, permanecem, por 
enquanto, confinados em setor especialís­
simo. São instrumentos, através dos quais 
nasceram respeitáveis teorias da ciência co­
mum, interessada em não capitular dian-

te do Espiritismo puro. 
O problema, pois, nesse caso, é o da 

exteriorização da "força" com a qual é pos­
sível plasmar provisoriamente no tabulei­
ro das formas. 

Daí, contudo, a dizer que o médium, 
em si, deva ser um idiota autêntico, seria 
fazer consagração da ignorância. 

Pretenderia, porventura, garantir um 
milagre à custa de humilhação alheia? A 
fé que adornasse uns tantos não seria ho­
nesta se, por manter-se, viesse a exigir a cre­
tinice de outros. 

O médium, contrariamente ao pare­
cer que você enuncia, não pode repousar 
no serviço de auto-iluminação. 

Quanto mais aprimorado, mais efi­
ciente o aparelho rediofônico. E, se isto 
ocorre, na esfera de realizações transitórias, 
através de metais que se desfazem com o 
tempo, que dizer dos impositivos das de as­
censão do espírito eterno? 

A riqueza mediúnica, num trabalho 
persistente e sólido, depende das técnicas 



de sintonia. E essas técnicas, em boa lógi­
ca, significam conquistas espirituais do 
aparelho receptor, vivo e consciente, na 
existência atual ou nas reencarnações pas­
sadas. 

Sintonia é reflexão e ninguém pode 
refletir o que ainda não sente. 

O nosso valoroso Camarão, não obs­
tante a bravura com que preservou o solo 
pátrio, há trezentos anos, podia ser, efeti­
vamente, um pequeno Alexandre, a co­
mandar as lides da guerra que, no fundo, 
sempre nos reaproximam da taba, mas tal­
vez não pudesse traduzir, naquele tempo, 
a leveza e a graça dos contos de La-
íbntaine, seu glorioso contemporâneo, an­
tes de longa e castigada preparação. 

Ninguém pode trair o tempo, e a con­
quista individual na sabedoria e no amor 
representa a verdadeira e inalienável con­
decoração do Governo do Divino Mundo. 

Aliás, você pode reparar a realidade 
de nossas afirmativas na própria evolução 
do Cristianismo. 

Jesus abraçou os pescadores simples e 
humildes, mas não os transforma em má­
gicos baratos do populacho. 

Mateus troca a jurisdição fiscal pela 
meditação nos Escritos Sagrados, penetran­
do a cultura siro-caldaica e convertendo-se 
em oráculo da Boa Nova, na Judéía e na 
Etiópia, onde conheceu testemunho dolo­
roso. João abandona a pescaria e interna-
se no mundo grego, para deixar-nos o mo­
numento sublime do seu Evangelho reve­
lador. Pedro esquece as redes e as próprias 
fragilidades para examinar, atencioso, nos 
textos dos Profetas, de mistura com os la­
bores sacrificiais da caridade, tornando-se 
o supervisor dos debates doutrinários de Je­
rusalém e aceitando o martírio e a morte 
da cruz em vista da sagrada compreensão 
adquirida. 

Não precisamos, porém, navegar tão 
longe. 

Tem você o seu escritório e a sua 
lavoura. 

A tarefa pede-lhe prosperidade e efi-



ciência. Cada companheiro de trabalho 
que lhe atende as diretrizes na subalterni­
dade é seu médium no labor comum, in­
termediário de seu pensamento, de sua de­
cisão e de seus interesses no círculo de lu­
ta que lhe diz respeito. Sempre vi você pre­
ferindo o auxiliar que lhe plasma a idéia 
com diligência, cortesia e segurança e 
Ínteressando-se pelo servidor cuja enxada 
não tem ferrugem. Que mais? Você despe­
de o empregado na terceira advertência 
mais forte, porque, como é natural, não é 
possível começar o mesmo serviço, todos os 
dias, nem há estoque de paciência para re­
petir dez vezes a mesma lição. 

Acredita, portanto, que nós, os espí­
ritos, chamados a lidar com os mais precio­
sos interesses do povo, quais sejam os da 
elevação da alma, à claridade do Evange­
lho Redentor, devemos permanecer conde­
nados a trabalhar, dia a dia, com a igno­
rância sistemática e com a preguiça dos que 
não pretendem melhorar nem aprender, 
tão somente porque o infeliz que não sa-

be glorifica o fenômeno para a inteligên­
cia privilegiada que deve saber? 

Não, meu amigo. Mude a posição do 
seu leme. A educação é patrimônio de to­
dos e obrigação para quantos se dedicam 
ao serviço do esclarecimento alheio. E es­
pero que você concorde pacificamente co­
migo, porque, nesse passo, enquanto um 
padre gasta a vida, de modo a bem cuidar 
do culto externo, um médium, para solu­
cionar os delicados problemas da alma, se­
ria obrigado a exibir, apenas, à porta de 
nossos templos veneráveis, uma certidão de 
analfabetismo. 


